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Senna multijuga (Rich.) H. S. Irwin & Barneby

(aleluia amarela, amarelinha, cássia aleluia, pau amendoim, pau cigarra)

Família: Fabaceae

Sinônimos: Cassia multijuga

Endêmica: não7

Bioma/Fitofisionomia: Amazônia (Floresta de Terra Firme, Floresta de Várzea), Caatinga,
Cerrado (Cerradão, Floresta Ciliar), Mata Atlântica (Campo Rupestre, Floresta Estacional Decidual
, Floresta Ombrófila, Restinga), Pantanal7

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana, Silvicultura

O pau-cigarra é uma arvoreta a árvore, normalmente de pequeno a médio porte (altura de 2 a 10
m), extremamente ornamental por suas flores perfumadas de cor amarelo ouro. Ela ocorre
preferencialmente em solos úmidos com drenagem regular. Seu tronco é reto a levemente
tortuoso, com casca externa de coloração acinzentada e textura levemente áspera, com manchas
e cicatrizes. Sua madeira é leve, utilizada para construção civil, móveis, mourões, lenha e carvão.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (construção civil, carvão, lenha), produtos não
madeireiros (ornamental)1,8,2

Características gerais

Porte: altura 2.0-20.0m DAP 20-60cm9,2,8,5,1

Cor da floração: amarela6,1,2

Amarelo vivo ou amarelo ouro.

Velocidade de desenvolvimento: Rápida2,4,8

Atinge facilmente 3,5 m aos 2 anos (LORENZI, 2002). A produtividade volumétrica máxima
registrada em plantios foi de 15,55 metros cúbicos, por hectare, por ano, aos 86 meses
(CARVALHO, 2003).

Persistência foliar: Semidecídua, Decídua9,3,10,8,2

Sistema radicular: Pivotante10

Formato da copa: Globosa4,6,3,2,5

Diâmetro da copa: 4-8m3,4,5,6
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Alinhamento do tronco: Reto, Levemente tortuoso9,2

Superfície do tronco: Áspera1,2

Tipo de fruto: Seco deiscente (Legume)6,3,1,8,9

Cuidados

Poda de condução e de galhos: sim10,2

Pragas e doenças: A espécie é suscetível à broca do tronco (CESP, 1990; PIVETTA; SILVA
FILHO, 2002). Suas sementes são atacadas pelo fungo do gênero Penicillium (SANTOS et al.,
2000).14,4,3

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas encharcadas/alagadas25

Adaptação alta a terrenos úmidos.

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira11,21,18,8,1

Polinizadores: Abelhas e diversos insetos pequenos.2,1,17

Período de floração: dezembro a abril2,8,1

Tipo de dispersão: Anemocórica, Autocórica, Barocórica2,17,11,18

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: maio a setembro8,2

Associação simbiótica com raízes: sim22,23,24

Apresenta baixa incidência de micorriza arbuscular (CARNEIRO et al., 1988). Ausência de nódulos
radiculares por Rhizobium (OLIVEIRA, 1999; FARIA et al., 1984).

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore13,8,9,2

O fruto deve ser colocado ao sol para que se abra e a extração das sementes é feita manualmente.
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Tipo de semente: Ortodoxa13,2,11,19,20

Tratamento para germinação: Tratamento térmico, Tratamento químico12,11,15,16,13

Semente com dormência tegumentar, sendo recomendados os tratamentos pré-germinativos:
imersão em água a 100°C e permanência fora do aquecimento por 48 horas (FOWLER;
BIANCHETTI, 2000; MORI et al., 2012); imersão das sementes em água à temperatura de 100°C,
permanecendo na mesma água por 24 horas ou escarificação das sementes em ácido sulfúrico
concentrado por 10 a 1 5 minutos (MEDEIROS, 2001); escarificação mecânica (LEMOS FILHO et
al., 1997).

Produção de mudas: Canteiros8,1,2

Recomenda-se semear em sementeiras e depois repicar para recipientes individuais. A repicagem
deve ser feita após 3 a 5 semanas do início da germinação.

Tempo de germinação: 10 a 40 dias8,2,13,9

Taxa de germinação: 11 a 94%2,11,12

Número de sementes por peso: 89000/kg8,11

Exigência em luminosidade: Exigente em luz8

Planta heliófita.

Dados madeireiros

Possui curva de incremento médio anual (IMA): -

Possui curva de incremento corrente anual (ICA): -
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